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Você acha relevante fazer 

mudanças de forma planejada?



Ou você ou sua organização é do tipo que se adapta 
facilmente a qualquer tipo de mudança ? Será ?

Você acha relevante fazer mudanças de forma planejada?
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A máxima muitas vezes atribuída a Darwin “(...) sobrevive

quem melhor se adapta às mudanças e não

necessariamente o mais forte ou o mais inteligente (...)“

pode fazer tão ou mais sentido se pudermos encarar a
mudança como um processo e a planejarmos e gerirmos.



Vejamos 3 casos:

1 - A Metalúrgica Ferro&Vento de Guarulhos/SP fabrica motoventiladores

potentes para aplicação em transformadores de potência há 27 anos.

Com o setor de infraestrutura do país em crise, suas vendas caíram

drasticamente.

As diretorias comercial e industrial planejam substituir no prazo de 20 a 40

dias alguns fornecedores de matérias-primas que compõe o produto como

forma de reduzir custos.

Há muitos anos que a Ferro&Vento possui fortes características de uma
“montadora”.”.

2 - Edilson Webber emigrou do sul para o interior da Bahia ainda menino

com sua família. Hoje, em uma área de aproximadamente 60 hectares no

município de Barreiras/BA Edilson possui gado de leite, fabrica queijo e

outros derivados.

Com a escassez de chuvas nos últimos anos, está vendendo as vacas

leiteiras e se dedicando à aquisição de 2 touros para produção de bezerros:

pretende produzir 20 a 30 crias de bezerros por ano e assim dar uma

guinada na sua vida.

3 - Adolfo Silva está decidido a trocar de carro no próximo final de semana.
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O que estes 3 casos tem em comum:
Se você respondeu risco, você acertou.

Se você respondeu que há um cenário nebuloso à

frente, cheio de incertezas e que possíveis impactos

adversos podem surgir, você também acertou.
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Vamos ser bem práticos em 6 PASSOS



No mundo corporativo, se faz necessário definir que tipos de

mudança precisam ser planejadas e passar pelo processo

chamado: Planejamento e Gestão de Mudança

Como fazer isso ?

Definindo, por exemplo, que tipos de mudança precisam ser

avaliadas com mais cuidado. Afinal, aplicar um processo de

planejamento e gestão de mudança a todo e qualquer tipo de

mudança, poderia engessar os processos organizacionais

deixando a empresa lenta e burocratizada.
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PASSO 1 - PLANEJAMENTO E GESTÃO DE MUDANÇA



Alguns exemplos de tipos de mudança

que precisamos ter mais cautela:

Se a mudança vier a impactar negativamente o alcance

de algum objetivo estratégico ou ainda se não atender o

requisito ou necessidade de alguma parte interessada

do negócio (stakeholder), temos aí uma oportunidade

para planejar e gerir a mudança.

▪ substituição de fornecedores chave;

▪ mudança no portfólio de produtos e serviços;

▪ mudança de pessoa chave (podemos perder conhecimento

organizacional com a saída de pessoas chave);

▪ um cliente novo com novos requisitos;

▪ ampliação do negócio;

▪ obras civis;

▪ terceirização;

▪ etc.
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Definindo ‘gatilhos’ que alertem preventivamente que

mudanças irão ocorrer:

Na sequência, precisamos estabelecer um mecanismo que

acione um comitê que avaliará as mudanças antes de elas

acontecerem, antes mesmo de elas iniciarem.

Desafio: ficar sabendo da mudança, antes de ela iniciar.

Mudanças podem ser propostas internamente por 

colaboradores, por times de melhoria, pelo presidente.

Porém, ainda podem ser originadas ou provocadas

por partes interessadas externas, tais como

uma nova legislação aplicável ao negócio,

a mudança de ramo de um fornecedor,

uma crise econômica, enfim.

.
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PASSO 2 - DEFININDO GATILHOS



É essencial que a estrutura de liderança da organização esteja preparada

para comunicar, conduzir e preparar (capacitação, comportamento, ...) as

pessoas para os novos cenários de forma a garantir alinhamento à

estratégia do negócio, visibilidade e transparência sobre o que será

realizado.

A estrutura de liderança é peça chave no planejamento e gestão de

mudanças.

A preparação dos líderes e a participação das pessoas é questão central

para que barreiras impostas à mudança por áreas ou departamentos com

o velho e surrado slogan “sempre foi assim” ou “para que mudar se o time

está ganhando” sejam logo avaliados e tratados.
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A abordagem multidisciplinar também é chave para a análise dos

impactos adversos das mudanças, ou seja, dos impactos

indesejáveis que podem decorrer de qualquer mudança, mesmo

que a um primeiro olhar, mudar nos pareça muito positivo.

Abordagem multidisciplinar significa a participação de pessoas

com competências complementares (formações, conhecimentos,

habilidades, experiências) de forma a que possam contribuir

vendo a mudança sob diferentes prismas e assim prevendo

diferentes cenários.
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PASSO 3 - DEFININDO QUEM AVALIARÁ AS MUDANÇAS

O caráter multidisciplinar e multinível da

equipe irá garantir que olhos sejam colocados

sobre aspectos técnicos, estratégia, requisitos

de clientes, gargalos, software, etc... É

exatamente isso que queremos.



Este comitê ou grupo de trabalho pode ser fixo ou flexível em

termos de participantes para permitir que as pessoas certas

participem, dependendo do objeto de discussão.

É muito importante que este processo esteja

definido e, se possível documentado, seja

em uma política de governança, em um

procedimento operacional ou mesmo no

workflow de um software. As pessoas certas

precisam estar presentes e as perguntas

certas a serem feitas precisam

estar pré-definidas..
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PASSO 4 - FAZENDO AS PERGUNTAS CERTAS

Duas das perguntas chave que esta equipe deve se fazer é: 

A empresa possui o conhecimento necessário para efetivar esta 

mudança com sucesso? 

Possuímos todas as competências, ou precisamos desenvolvê-las ?



Uma vez as perguntas certas estando respondidas, ou seja,

realizada a análise de possíveis impactos ou riscos, precisamos

definir ações, responsáveis e prazos.

Podemos chamar estas ações de ações recomendadas ou de

ações preventivas.

O objetivo é cercarmos a possibilidade de os efeitos indesejados se

manifestarem, sejam eles relacionados à perspectiva financeira,

satisfação de clientes, processos internos, incluindo produtividade e

segurança ocupacional e competência das pessoas.

É importante que estas ações

sejam priorizadas.

Não podemos planejar

ações preventivas para daqui

12 meses se a mudança

ocorrerá em 6 meses.
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PASSO 5 - DEFININDO AÇÕES



PASSO 6 - GERINDO A MUDANÇA
Mudanças são necessárias, o universo está em constante

mutação, precisamos nos adaptar, sim tudo isso é verdade.

Mas tanto mais sucesso teremos se planejarmos as mudanças

com conhecimento e com ações preventivas que otimizem o uso

dos recursos, que foquem no alvo (definindo um objetivo, um

propósito para a mudança), com alinhamento à estratégia, e que

previnam efeitos indesejados.
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Ao sistematizar o planejamento e 

gestão de mudanças nas organizações 

e com base nas lições aprendidas 

estaremos aptos a no futuro nos 

anteciparmos mais e mais às 

mudanças.



Nota do Autor: os nomes e situações utilizados neste artigo são

fictícios. Semelhanças com casos reais são mera coincidência.

Rafael Mottola Rocha é palestrante, auditor e consultor

organizacional.

“Seja a mudança que você quer no mundo.”
Mahatma Gandhi


